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«Vai de mal em peior a situa­
ção d'esta republica.
«Pelo que se vê, o governo

oriental pouco se preoccupa com
o mal estar reinante e vai adian­
do a solução da gravissima cri­
se financeira, occasionando com
a sua falta de actividade e ener­

Em Bu enos-Ayres augmenta gia grandes males aos habitan­
a agitação por motivo da reinte- tes d'este paiz ,

gração dos officiaes insurgen- « A vida aqui torna-se peior,
teso de dia para dia,
Consta que o ministro da guer- (:Os preços.dos artigos de pri-

ra, general Levalle, pedira de- m_em�',necessldade elevara!11-se
missão, sendo recusada pelo

I
nao ja 50, ma� 7�' / o mais do

presidente da República.
.

que antesda �el �all1cOnve:rsão.Na província de Tucuman te- «A depreciação do papel é
em-se dado graves desordens. 'I tal�bem cada dia .maior, e a se­

,

Por esse motivo as tropas es- guir por este caminho, de 150°/.
tão de promptidão na capital.. a que. cotou-se hontern, nada

haveria que estranhar que ama-

ASSASSIN ATO nhã subisse a 200, depois de a-
De Ouro Preto communicam - manhã a 300 eno fim da semana

que o ministro da guerra orde-
.
Sobre o assassinato do dr. a 500 !

nou ao coronel !I0n�rato Caldas Felippe Alves em Santa Maria «E' preciso adoptar medidas
que se recolha a capital federal, do Rio Grande do Sul, lêmos energicas e salvadoras dentro de

passan"do o co.mm�ndo de seu
I na REFORMA: . prazõ o mais breve possivel.

batalhão ao major-fiscal. _ «Esta situação não deve pro-
« Occupa ainda-a attenção de longar-se.

° governo ordenou o atfasta- todos o bárbaro assassinato do «O povo não pôde continuar
mento de forças militares dos inditoso dr. Felippe Alves de sendo por mais tempo o pato da
lugares onde devem funcceonar Oliveira. festa.
as I-r:-esas eleitoraes na c,!pital' Infelizmente, o assassino, Jo- «A resignação, como todas as
deMll1as .

cousas, tem um limite e o go-. ão Narciso, conhecido por di-
vemo do Sr, Herrera não deve

versas testemunhas, não foi precipitar a republicá no abys­ainda preso, apezar das provi- mo.
dencias tomadas pelas autori- «E' preciso evitar o cataclys-dades.· mo.

Manda a justiça que decla- «Mesmo por que hontem já se
remos que até agora as autori- fallava em aquartellamento de
dades policiaes, especialmente tropas ... » ••
o sr. Valle Machado, delegado
de policia, têm procedido com
toda a energia e mostrado o

° governo argentino, em vis- �:;.or interesse em prol da jus-
ta da maneira como a respeito .

se pronunciou o parlamento, re- O sr. dr. Ribas, chefe de
integrou nos seus postos os mi- policia também procedeu cor-

Foi approvado o orçamento Juntas Ucmmercias litares que ultimamente se revo- rectamente.Assignado, LAURO MULLER. da intendencia municipal de Iucionararn. O inquerito está quasi findo.
Garopaba para o corrente exer- Foi publicado no Rio de Ja- Já depuzeram vinte e duas
cicio. . neiro, um decreto sobre a reor- Em Montevidéo foram nome- testemunhas. Das inqueriçõesAs despezas da mesma in-: ganisação das juntas commer ados: resulta provas sufflciente paratendencia faram orçadas em

I ciaes dos Estados e concedendo Ministro da fazenda, Alcides abrir-se o summarío de culpa1 :200S000. aos respectivos governadores a Monteiro; ao coronel Martin Hoehr P, Joa-
attribuição de escolher, entre Ministro da guerra, o coronel quim de Souza Vinhas, como.

. Callorda.Diz o Diario do Commercio, os membros eleitos, o presi- mandantes, João Narciso, comoda capital federal: dente e o secretario da junta. executor, João Rozas e outros
«Provavelmente o Sr, general . .... Telegrammas de Roma diz doi mo c mpli es

.

Q
.

t' B (O dr ISIdoro Martms JUlllor constar que o ministro Crispi ac-
OIS CO U IC..um mo ocayuva resolvera a. .'

cederà ao convenio a'estl'nado a Consta-n,os,que a quelX,a con-Chegou hontem a esta cida- questão ele uma estrada de ferro I·publicou um manifesto acon- t d d d dfacilitar a emigração para o Bra-' ra estes mIca os sera a a
de no vapo R J

do Paraguay, terminando em um. selhando as eleitorado a excl u- ziL

I
na sema:na corrente.r 10 DE ANEIRO a porto do Brazil. '

II são do nome do dr. José Ma-
_

. Ainda restavam inquerir ou-commissão de engenheiros para, «9 Sr. ,general Francisco Gly·- dano:
.

Na Suissa, um violento fura- tras testemunhas, cUJ'as revela-ce�lO fOI passeiar porque não l .

os estudos da estrada de ferro qUlzdesa.gra?-ar aos 81'S. gene-I ,GUARDA NACIONAL
cão devastou o cantão de Vand, ções eram esperadas com an-

. de S. Francisco ao Rio-Ne ro
raes BenJamll1 CO:1stant e Ruy

I
causando a morte a 140 pesso- ciedade.�)g

'I
Barbosa .. _Mas, emfim, a legação Trata o governo provisorio de as.

----

devendo os mesmos estudos franceza.J� fallou e quem manda II reorganisar a gl1arda nacional, Para a Historiatambem la.f:lllou. » 'd" t 1 d Na Irlanda, os rigores da sec-I .. ..' Diz o Brazil de Montevidéo:eomeçarem brevemente. Accrescenta a R e v is t a do II Ufiue evera seI. �quar �l� a e
ca estão produzindo a fome e a Dlzla�se no RIO d.e JaneIro,

. , ,Chegou tambem de volta de Brazil:
. �dZeld' ad gUI)�rndlçaoJ �I. Itar na destrui(;.ão das colb eitas. Milha- que serão apprehendldos os do- Correu hontem, n.esta capl-. «Ahi está levantada a ponli-, CI a e o .tlO e aneuo. res de pessoas acham-se reduzi- cumentos e livros pertencentes tal, o rumor (�e que �ll1ha arre-Curitiha, no mesmo vapor, o nha do véo de uma grav�lssiÍlla das a extrema penuria. ao ex-imperador do Brazil que! bentado uma rey?luçao no .�ara-

e.xmo. dr. Governador Lauro questão, que prejudica a npssa Diz um telegramma do Rio, - -

'I possão interessar a historia. glu�y2. com motIv?d dats ultlI?asintegridade. Noticias da Hespanha dizem, e el�oes rJara presl e�1 e e VlCe-
Muller, tendo resolvido a ques- Trata-se da estrada de ferro de 23 para o CORREIO MERCAN- que o cholera-morbus augmenta Foi pela thesouraria de fa- preSIdente da RepublIca.

de S. Francisco do Sul até Pelo- TIL de Pelotas: nas localidades flagelladas. zenda, entregue ao chefe da Tratando de averiguar a ver-Ião de barreiras do Rio-Negro. tas, nas Missões, e d'ahi até a ° povo invade os hospitaes commissão de terras com séde elade, dirigimo-nos à repartiçãoTambem regress0u do Rio a boccado Iguassú; eflgura n'esse Existem accentuadas diver- reagind.o contr::;. o isolamento na villa do Tubarão, a quantia do telegrapho onde fomo� inf<:,r-negocio a pretenção de um syn- gencias por motivos politicos elos .en[ermos, o que te� daelo de i :1�(;H SOOO correspondente mados �e que a �ommumcaçaocommissão composta dos cida- dicato allemão, interesseirari.1en- emtre o almirante Wandenkolk, motIvo a q�le alguns medICaS se a despeza feita no mez de julho estava mterromplqa.dãos Abdon Baptista, Ernesto te protegido pelo unico prindpe, ministro da marinha e o dr. tenham retirado desgostosos. dque hoje existe na republica, Ruy Barboza, ministro da fa-
. passa o.

Canac e ETIlilio Blum,. tendo, No proximo numero seràesse zenda. No Japão o cholera està cau
------ Chegou hontemdosul eseguio

'd aSSUl1;1pto obJ' ecto do."nosso ar ti- sando lamenLa;el devastação.
-

po estado de,�, Minas Ge.rades ás.8 horas da noite pa, rao Rio
..

deSI o aqui felicitada. O 1 Deodoro chefe a�Irmararn qu'" na chap ego de fundo e desde jàJ promet-
- genera " -

I
11

•

v G (l
, Janeiro com escalas por ItaJahytemos l�sclarecertãograveques- do governo rrovi�orio, não tem TeleO'ramma de Pariz diz que I

,candIdatos ao congresso proxI-1 -

F'
.

t R'·'J b
• ,

-

".;-
•

1 'd '1' e Sao -iranCISCO o paque e �otão, para oquejà temostop,osos passado bem do� seus ,encom- os governos francez e italIano mo, nao ::;81ao me UI os mI 1- .

documentos.» modos de saude. i 'entraram em accordo quanto à tares. .

.
Negro. .

....".y.

Em Buenos-Ayres falliu a im­
portante casa comrnercial de
Spinetto, com um passivo supe­
rior a tres milhões ele pezos. .

f a';ms?'P"m!

adopção das medidas preventi­
vas no mar Vermelho, com o
fim de evitar a invasão da peste
asiática.

NOTICIAS TELEGRAFUICAS
Publicadas pelo Diario do Rio

Grande:

o CONVENIOnheiros da esti'ada de ferro de

S. Francisco ao Rio-Negro.
Por esses justos motivos a

população d'esta cidade promo-

III

arrelras
lElEGRAM�1AS

Confonne telegrammas que
na CAZETA de hoje inserimos,
sabe-se ter lido finalmente uma De New-York dizem que mal­

lograram-se as negociações re­
lativas ás republicas de Guate­
mala e S. Salvador, e que a guer­
ra é inevitaveI.

No Recife, o Dr. Martins Ju­
nior solicitou a retirada de dois
nomes da chapa official de can­
didatos ao Congresso N acional,
não sendo, porém, satisfeito pe­
lo barão de Lucena, governador
do Estado. A imprensa de Londres mos­

tra-se satisfeita com o tratado
entre a inglaterra e Portugal, ao
passo que a de Lisboa combate
violentamente o mesmo tratado.

S. FRANCISCO, 29, -lO h. 53ID veu puro enthusiasmo hontem. solução a questão que por tau­

havendo á noite illuminação tos dias trouxe impressionado
vivamente o espírito publico.

Da redacção do telegramma
dirigido ao sr. vice-governador
do Estado, vê-se que foram sus-

seguintes bases: SERGIO NOBREGA
pensas as barreiras creadas pe-

Retirada de barreiras, abo- CORRESPONDENTE lo governo do Paraná, debaixo

lição de imposto, importação e Hontem noaobsequíou com I
de um certo convenio que cons-

exportação, excepto quanto ao I o seguinte telegramma o Illm, ta do mesmo telegramI�a.
.

to b 1 lt I Sr Barroso Pereira I Quanto a este convemo nada
impos o so re ierva ma e cu- . L'.

,

_.

I
se póde comprehender devido a Em Montevidêo foram demit-[a cobrança se fará em S. Fran- São FranCISCO, 29.
d

-

1 h' tidos os ministros da tazenda ere acçao te egrap ica em que
Hontem á noite chegou a es- elle foi maaitesta.lo.

daJ�:ea;ma cidade foram pre-ta cidade o Exm. Sr. Dr. Go- Aguardamos portanto a che- \os os chefes militares da guar-
annos qual a porcentagem de vernador do Estado de volta gada do sr. governador para nição, acc�sados de tentativa

.

. de pronunciamento contra o go-herva com que Paraná concor- de sua viagem ao Paraná. que sendo publicado com toda vemo.

d ídindo como arbitrarão à
. clareza,

. possamos nos con-re, eCI I c Questão de barreiras foi re-
penetrar perfeitamente d'elle.

manhã.

Tenho satisfacão communi- geral, musicas, e muitos fogue­
car-vos accórdo estabelecido teso

A questão entre Portugal e
Inglaterra foi resolvida a con­
tento ele ambas as nações.

A satisfação é geral.com governador Paraná, sobre

cisco. Para isso ambos os go­

vernos determinarão de 3 em 3

rá equiparado n'este Estado ou

A imprensa allernã, segundo
telegramma de Berlim, protesta
contra as perseguições que o

governo do imperador Guilher­
me está desenvolvendo contra os
socialistas.

em cazo de desaccordo o sr. mi- solvida.
nistro da fazenda. Completa liberdade de tran- Estellíonato

Em Montevidéo vae ser cha­
mado perante os tribunaes um

ex-ministro da republica do Uru­
guay para responder pelo crime
de estellionato
Dizia-se n'aquellacapitai, que

o réu além de ser ex-ministro é
general do excercito.

O imposto de herva matte se- sito.

Chegou tambem a commis­
são de engenheiros para fazer
os estudos da estrada da ferro

do Paraná a quantia que lhe. de São Francíscc/ ao Rio-Negro.I
tocar. ' I Recepção explendida, cidade
Estabeleceu-se mais que am-

em ruidosa festa.
Lemos na Actualidade, do Na Hespanha o cholera està

grassando nas cidades de Tar-Porto:
ragona e Tortoza.

pagará ao Paraná e o thesouro

, de Santa Catharína pagará o
.1

bos os governos procuraríam
com o auxilio do governo da

União fazer levantar planta ex-

Parabens solução.
BARROSÓ.

«Chegou ultimamente a Odes­
sa um navio cuja equipagem é
inteiramente composta de fra­
des. Esse navio, que tem o no­
me de Propheta Elias, pertence
ao convento do Monte Athos,
Desde o capitão ao ultimo dosma­
rinheiros, tudo são frade s que
preenchem as suas obrigações
com os seus respectivos habitas
religiosos. »

DESORDEIROSacta do território contestado 31procurarião chegar de accórdo Foram remettidos hontem
, _

_ para o dr. promotor publico da
a uma SOluça? de questão de comarca os autos de inquerito
limites, propondo-a então ao do processo iniciado pela dele­

gacia de policia.

Este telegramma foi enviado
ao-sr, vice-governador do Es­
tado.

Congresso Nacional.

A' CAZETA DO SUL

São Francisco, 29.

O dr. Governad@-r recebeu
hontem a commi�são de enge_

•

,.<.-,

;

FÓRA DA CIDADE IR'

Anno .� . <. 14$000
6 mezes _. . . • . 7$000.

AVULSO 40 RS.

MONTEVID�O
Sobre o estado lamentavel das

finanças da republica do Uru­
guay, transcrevemos as seguin­
tes linhas do Braeil, jornal que
se publica u'aquella capital:

° Teleçrapho Maritimo de
18 refere que os rumores sobre
revolta causam alarme na Bolsa
e no commercio.
Jàha batalhões de promntidão

bem como a força das cornisa­
rias.
Falla-se que o tenente-gene­

ral Tajes tem tido conferencias
com alguns chefes de bàtalhões
e outros cidadãos que o acom­

panharam quando presidente da
Republicá.
Diz-se tambem que Latorre

està em campo, de' accôrdo com
alguns caudilhos de acção.

.

° presidente daRepublicá, Dr.
Herrera y Obes, entendeu por
fim que d�via pôr-se em activi.:.
dade, párecendo disposto a to­
mar séç,ias providencias, pois vê
que o perigo augmenta. ,

Entretanto, talvez tenha acor­
daelo tarde!
Jàsemurmuraemdeposição ...

PARAGUAY



THESOUl\O 'DO ESTADO
3·a secção

Rendimento 1 a 29 deA�osto
exercicio de 1890

Renda Geral " 7:107$933

GAZETA DO SUL

CHAPA PREÇOS'CORRENTES

SENADORES
Dia 29 d1 Agosto

Farinha boa de
Santa Catha-

contra 'essas medidas, que não ,gUI'O de firmar as intituigões pote ondo á noite os pés nús da vir-
1 I t 'I gem mais d 'uma vez descançariamrepresentão a vontade popu ar nascen I:)S .

satisfeitos. O tapete ensurdecia-moe Hão estão de harmonia com as Crê-mos piamente que não. 05 P;lSSOS atemorisados. Approxi-convicções religiosas c1opaiz. Oumpre-nos.pois.nabalhar para mel-me ao silencioso espelho do
'Teve lorrnr ha trinta dias, en.1 Presíd-ute da Intendeucia.t O protesto está lavrado pelo mantermos nossa patria, e a toucador, sem ousar dirigir os meus."

. olhos ao nitídn confidente da castaEtko. Nevada, nos Estados Um-
Associo-mo ele coração ás povo cathclico. que não ac.c�l- cren�a de c.atholicos� formosura. Seria uma profanação;dos da Arncrica elo Norte, a touo decreto do cazamento CiVIl. Sejamos justos: nao abando- a profanação da nuvem que manchaexecução dos CS[IOSOS

' Jose e manifestações de regosijo dos promovendo oprodigioso nurne- nemos a religião do crucificado ,1 limpidez peregrina da peregrinaIsabel Potts, condemuados à habitantes d'OSSl zona e São 1'0 de enlaces matrimoniaes <1U- para remissão dos peccadores. cstrella. Sobre o marmore côr de
morte por terem assassinado, tes do praso marcado para come- Se nas nossas afflicções invo- rosa do toucador, n'um delgado e

1· Bento pela solução íavoravel da 1 "1 elegante vaso de por-cellana, Iuctava,em Janeiro de l888, o rem eiro çar a vigorar a contracto CIVI camas ° auxilio ele Deos, como entre a viela e a morte, uma longade nome Favestt.
'

questão barreiras. obrigatorio. desejamos ser ouvidos menos- açucena desmaiada. Um vidro deNa cidade
.

reinava a maior Virà a expressão g:enuina do presando seus santos preceitos? cristal aberto exhaluva do delicadoUm voto d;') profunda grati- �

b
.

d [<111im::tC;j6, C detodos os arredo- - paiz representada no voto do' Não nunca ojo nuvens 'e per 'ume , que me. ,", '

.

c • c � I
"

, .

. . pa,'eC01'ilm íloccs do incenso. Tentei-res vieram magotes de povo para dão aos que ccllaberum actl va- seus maudatarios no congresso Isto pelo lado da religião. alguns passos.N'uma casta penum-assistir a execução. mente por tão almejado resul- nacional, para conformar a le- Agora pelo da igualdade e fra- bra estacionava, coberta de cam-Dezeseis rnulh eres ti 11 liam pe- gislaçao pátria COIll os usos eternidade. braias e remias, a- cama virginal.didoaosherir"licençaparaassis- lado, que veio restabelecer a aspirações da nossa nacionali- Todos os Brazileiros devem Atravéz do cortinado transparente
via-se uma cabeça de Jesus consola-tir ú execução, pedido este que tranquilidade do espirito, ga- dade. ter íguaes direitos. dor; o alvo Jesus: protector das don-Ihcs íoi recusado.

.antir a na: lidiflcar t in Ese a legislecão de um povo
é

Não menospresar os que zellasv dos lyrios e das crianças. OsEmquanto Potts vivia calma- ran II a paz e so 1 Ideal a
o resultado de suas opiniõesa- são ministros da religião. Elles, olhos do imrnaculado Cordeiro er-

mente na sua cella, sua mulher dustria e.o commercio.arneaça- creditamos que nas deliberações hoje, estão reduzidos a pariàs l guidos ao céu, imploravam a Deos

I
. J protecção eterna para fi, fraca e ado-pas.s�u �s ultimos dias a chorar dos de imrninente e lamentavel do congresso ha de predominar sem patria.sern recursos.exclui- rada lnnocencia. As aves cantavam MovÍlnento do portoe a injuriar o mando. . _ . o pensamento de que elaborao- dos de prestarem, no congres- nesse momento mais ternas e me-Na vesnera da execução, às I decadencía,

senao mesmo am- se leis para um paiz catholico na so nacional o seu forte contin- lan colicas: o vento trouxe á alcova
Entradascinco horas da lllal?hã, ella t�n- quítamento.nomeadamente Dr. sua quasi universalidade. gente em favor do engrandeci- �t�t��n��v�fl�';����cle boninas e vi-
Dia 29tau suicidar-se abrindo as veias i

G 1 d' t t 1 ue
O tempo de provação que ha- menta desta nação livre e inde- Todo o meu ser' estremecia eles-dos pulsos e procurando enfor-I

overnac oro os e �s ac 0, q vemos atravessado; a attitude pendente! lumbraelo: assim minh'alma ficara. Vapor naco "Rio Negro», tons. 423.

.

I
r

aquip, 41 proc. Montevidéo e Rioca�-se; porém os gyai'llas ?ãO a conquistou mais um utu o a firme e convicta das populações Foi um abuso do governo pro- no dia em que comparecer á ímmor- Grande carga varias generos consigodeixaram ccnsezuir O seu ll1ten-1 benemerencia e admiração ele brasileiras perante as reformas visorio contra o qual todos nós, tal1Pri1111aVera dIa Paraiso. A umcan-, V ..I. Vilella, '

'�
J

'

L (j ( C 'u,

1 to e a a cova a iarpa parecia entoarto.
i d'

_. radicaes do actua governo; o os catholicos. devemos protestar ainda a ballada de Cecy;-e as notas
Lancha naco «Actividade", tons. 7Os dous cond8rnnal10s c1.éita-11 todos, pela (O lCaç}O lnque- movimento calho1ico operado pelos rneios pacificos e ordeiros dispersas voavam na macia escul'i- eqb.uip. 2 IJro�. Garopaba cal'ga fari-�

n a conslg. tc orelem.ram-se cedo) li.1as dormIram I bl'antavel rlUe revelou om pról em virtude dessas reformas; a o qual é levarmos às urnas no- dãocomsuasazas acal'iciadoras. Des-
agitaclissimos. As G.lez horas da

'I .,.'. , • 'e concurrencia popular na� festi- mes ele cieladãos (lue defendão a cerr01 as. alvas cortmas ondulantes, Sahidas
f II 1 de tao lmI)oILante cause], qU'd l'

.

1 ..
- .. e appl'OXlmel-me a um ltvro aberto V R' N d t R'

manhã o sherif 01 ás ce LI as

I '

.' VI ades rc 19lOsas sempre ce (';:- nossa �an.tarelrgIao .e 19ualmen-\ sobre a caIxa de setim azul celeste. apor naco " lO egro", es. tO·
para ler-lhes à sen tença. en vol via gl'aves interesses. braüas com fervor e fructo dos te os dU'C'ltOS dos cldauãos. Seria uma novella'! Esta creatura de

de Janeiro e e"calas carga vario:;.

di' t generosoPoUs encostado �s gral! es .e Confiando no patriotismo do sacramentos; o pronunewmen o Avante, povo chritão. Não ce- deseseis annos, que abandona o :3Llr- Lancha naco "Amizade», des tolhando para o chaO,OLl'llOa 1el-' claro e explicito ela fé catholica úamos. um ceitil. do rumor das orc�estras do batle e Garopaba em lastro de areia.'f' .

\Govorro os11ahi'al1tC\�d'esras' t'b ,', fogedo1ll1.lndotl'aldorcomasoífre- L h A" '11 d tt�ra Sj.cn,l azer um umco, mo.- l, I lJ �c

••
e,;:, ;:, na lmprensa e na TI una popu-

.
Desprezemos aS chapa.s pa1a- iluidi:Lo'das aZ�10S andorinhas as pri-

anc a naco ""'1.CtIV1C ae e", es.Ih c t o 1 l' t' tIo h
� Garopaba em lastro de areia.vlmCllvO, su::t l1111 - er que eu av"

II zonas,agLlardaramqLll0tos,sern, ' iar e po 1 lca, ue o convence-n s clanas, porque com o tnump o meiras ameaças do Crio, procurariavestida de muselina brancaen-. que existe uma opinião respei- Jestas, damos lugar a ser vo- disfarçar a pesada solid�o a que sefeitaJa de íitas pretas e tra-I pre respeitando a ordem pu- tavel pela convic(;ão profunda e tada a ConstituiçãO como foi Impunha, tragando, pagll1a pai' pa-jd 't alI' b 1'Y1 al�u·�·.... I '1 d l' •

d "l"-,� gma,otremenelovenenodosroman-zen o uma rosa no pelo, p - ) lca, em ora co ,1 <6 lU ,x,- pc o cl'escIC o numero os que a COllleC?lOna a, e quanClo a la� ces e do amor que matta?rccia comt11ov�d.a. As: mãos cris- crificio imposto pela bôa in- enuncião. necessita elos retoques e em- Mas os olbos eloChristo consoladorpavam tonvUlSlvamente ao rc- ,

.

.

iem poderia ser de outro mo-- mendas, para a estabelic1ade de �lesmentiam o meu atroz pensamen­ciO!' do pescoço é logo que o dCIle ql18 os can1ctcnsam,o des- do pois que estamos na posse nossa patria e sustentacão ela to, e d'uma cord.a dahal�pa fUglO ca-
l 'i'

.

1 '

y"",.. d 1 1'" ,.. o'
-. mo que um gelllldo de dor e de ver-S 'iC1"i./ pronuncIOU as palOvras enlace da questlo, e acabaram e no e_,�.cl,C�O e ,Lua c.enç�, forma de �ovdno.es�abel:cl�l�, ganha. O livro era encadernado emsacrarrwntaes «E serão enfor- q�le nos bateJo,u o ber??, Yl'eSl-\ com respeito dos chr81.tos lllcllVl- mareoquim escuro, e napagina aber­cados)) ella deu um verdadeiro de ter a satisf:lção de ver cor- dlO a educaçao conscümo na-I üueles de todos os habitantes dos I ta eu li:

grito de besta féra. Logo que respondido os seus justos e lou- cionalidade, firmou a gloria e o Estados Unidos do Brazil- II" Protegei, meu Deus, protegeiacabou-se a leitura ella gritou: vaveis intuitos. engrandecimento da nossa pa- Avante, pois. O povo é sobe- seI?P�e a minha virtt�de e sal vai«Estou innocente Deus bem o tria. ra'10 e n'io eleve se deixarilludir mll1halma das telltaçoes .([avIda.
_

, t" do' _. c.. Pelo sangue do vosso dlV1l10 filho;sabe.» O chefe de policia, O que, pOI tanto, �lll a "cre-, pelas artlluanhas do poder. pela corôa de m<tl'tyrios que rasgouPotts disse; «Deus bem sabe tac10 està em opposlção com o A eleigão é livre, e livre é o a sua bem.:lita fronte; pelaslagrimasque somos innocelltes.» CANDlDO FREIRE. que venera-se e segue-se na povo. que Maria derramou entre os espl-Chegado a hora fatal foram maioria do paiz. nhos elo Calvaria. Protegei a.minha
conduzidos os condemnaclos Approxima-se felis'.l1ente a e- Desterro, 29-7-90. I virtude e a minha innocencia.»

F I Ipara0 pateo. Tempo de hontem pochade elegerem-se os nossos ... � • Luiz Guima'rãesJunlol' � rallCeZ DO' ezPotts e sua mulher mostra- representantes: devemos escol- -----.

.........' "1"""'<ru,,"%W _"!

.

, Ui:)ram uma coragem que não se Tubarão, Laguna,-carrega- heos de harmonia com os inte- CHAPAesperava. Assentaram-se nos elo. 'Tijucas, Itajahy, Blumenan resses catholicos do paiz.
tamboretes que havião sido col- e Joinville.---encoberto. D8ster- Formulando nossa legislaçãOlocados no eadafalso, e ali os nelo molde das republicas livresrO.-encoberto, vento sul) ther- t

ajudantes do carrasco ataram- J

e christães tia America, collo-
lhes os bragos e as pernas com momecro no maxirno 17 gl'àos camo-nos em verdadeiro pé de
ligaduras ele Gomo,. Quando centigrados. igualdade e de progresso o queacabaram os preparatIVOS orde- �""""",�__""""!W""""""""'"""'" tem attingido nossas irmãs.
naram a'os conclelTlnaclos que - Essasnações illustresque nos
se levantassem; e, toc1as as pes- SRCCAO RE�RIBUIDA precederão na fôrma de gover­
soas presentes vieram apertar- no ora proclamado, conforrna-
lhes as mãos. Depois de muitas

Aos nossos COllterraneüs 1'ão-se com os usos dos habitan- Luiz Felippe Saldanha datentativas, PaUs procurou aper- tes,respeitarãouas convicções e Gama.tal' � mão ele �ua ml�lher, . �end,� Appl3.uclil1l�e�-se devéras o,pro- trasladar�o para as leis aguillo
\
,Dr. Schutel.lhe ISSO obstado p,-,las llvad(. O'''!'J1uma polthno exposto pelo que estava adoptado no aIll,mo e João Justino de Proença.,

Ir·..:J Dl cc. v

1 l' t d 1
-1'as, porem sua mu ,le�" Vll'a�lQO- Dr. Martinho Prado Junior, a- nos la)l os. as popu açoes.

se para e111e, seu�}al)los umram cerca da sua candidatura pelo Tendo respe:\ac:�r as �reanças,se num ultmo beIJO.
1 Estaelo Federal de S Paulo, fo1'- tamb�m guarc,arao a fe dos t�a-No mon:e;1�0 ��l\9.�e �he� col� ça é confel�s�r que, como e11e, I �a�os. c,�nltr�:t�.s, usos, escr�fl.-Ilocaram 0110 vOll eo(,o �m r edOl muitos Brazrl81ros nutrem acon- í co,; ou tI aQeC�011aes, que constl-

do pescoc;o, ella de Im�os pos� i

vicção de que à Constituição 1 t�em o deposIto sagrado das n<é-Itas e c:on� ,os Ol�l.OS, le:�ntado� promulgada pelo qoverno Pro- go��., ; I •para o
.

ceo, excl�ll10L1. «Peus visorio não devera ser -l'O cada I �m I esumi�o. q uadI o, repro­tenha pIedade de mim, sou 111110- tal qual foi organisada. ciUZllUOS essa h�;lslag�o, que umcente.». E' uma contradicç,ão manifes- documento a�sas valIoso apre- �"'!'!'.'�"�""�,�iI�_��"",,,!,,�"�",�dM""'''�''��'�Q,!,!W!"'**�'"DepOls, quando lhes pucha- ta o art. que declara iguaes os s�n ta em Sl1� ll1tegra:
. U!II. O mE n Il! n E1'am � capuz para o rosto, Potts direitos politicos e civis de todos A Repubh.ca �rgentll1aein sua � /I!i n B i!J � llJ

repetlO, sUt'dament�: «Deus bem os Brazileiros, com o § do mes- carla: cons�l.tuclOnal su�tenta o

sabe. que somos ,mnocentes.» mo art. qne inhibe o clero secu- culto c:J.thoJlcO Apostohco Ro­
O mIl1lstro protesLante que os lar da elegibilidade para os car- mano.

acomp_anhou ao c�clafalso resol; gos rle representantes da NaçãO, .A constituigãO da Provincia
a ol'açao elos monos y ... o� d,OUS I ent.ret.anto

que I�a.l." eleição) d.à confederada de Buenos-Ayres)
corpo� bal�nçaram no esp.aço. o dIreIto de elegIbIlIdade aos MI- igualmente a sustenta.

DeVIdo a sua corpule�1C',Ia,'3, !listros) aos Governadores, a:os A da :Provincia de Cordova
mulher de PaUs morreu mstan- 'Chefes de Policia, aos Magis- deterrnÍfJél. que essa religiãO é a
tanearnente. trados, aos Chefes ele Reparti- da provincia. A VICTORIANO PALHARES,

cões de Fazenda e a outros, de- A da Provincia de Santa Fé
Author das NOITES DA vlÍWEM.Cl:lrados incompatíveis nas futu- prescreve a mesma cousa.

ras eleições! A do Chi.leconsagra o mesmo

Isto s"ó por si demonstra que a principi.o, e até .com exclusüo do

eleiçao serú feita. eom a illter-\ c:::',Cl�l? J�_ubhco de qualquer
vencão governatlva, porque OdeIcl,1e1I<':>1"W.

.

de �utro modo não será enG3.m-.\ Portamo em toda a .Alllenca
Dada ao povo brazileiro essa do sulaEeligiào Cath.ollcaApos­
CosLituição) em gue até se exlin- tol�cal{omana é ac�eltae pl'ofes­
gue â religiãO do Estado! sada como a cl.o"Es�ad6, goza de

Nãocleclamamos; eparaprova tod�� os pre;ll:€\'IOS) homas,
do que avançamos, tl'ancreve- él:UXdlO� e ��osld�os, que bons

Dia á Pmça o Cicladã.o Alferes Pau- lnos O artigo edictorial do Bra-

'I fdllhOS Jam�ls nega0 a desvela­
lo Fel'llanLlcs de Souza Albuquerque. zilde 16 de Julho, Cl.:tjo escripto os progemtores.
Estado Maior o Cic1adã.o Tenente eleve merecer a attenção publi- .

E agora,yerguntamos, o Br::t-
Art'mr Adacto Pel'cii'ét üe Mello. ca. sl1, Repubhca dehontem, na au-

rora de seu berÇjo,menospresan­
do a opinião religiosa ele seus

« Destruidas as tradições pa- concidadãos, r e n e g an cl o um

trias com os ultimos decretos do passado de. gloria, acharà queFoi nomeaclo agente do 13atalhrlo governo provisorio, que des.se ilUminando de su::t Constituic;ão
para o mez de Setembro fuCtllI'O, o modo collocou-se em antagollls- a ReligiãO Catholica, até então
Cidadi10 Alfel'es Brasiliano Alves do mo com as crenças nacionaes, l'econhecida e interessada como
Nascimento. resta-nos o dever de protestar I a do Estado seja 8SS: o meio se-

PARTE COMMERCIAL
Ensina-se as linguas acima, iie­

guindo ummetb.údo inteiramente no·
PRAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO vo, habilitando o alumno não só-

TElEGRAr�MAS

rina Sacco ....
Farinha redon­
da torrada de
Santa Catha-

DEPUTADOS

PARA SENADORES

Commendad0f Antonio Nu­
nes Pires, Haulino Horn. Mare­
chal Barão de Batovy.

rina ..

Feijão preto da

Laguna ........
Milho g r a d o

bom ..

Hefere O Brasil: Joinvillo, 29.

Dr. Felippe Schimidt
Feliciano de S. Corcoróca
Quintino Francisco da Costa.
Capitão Carlos, Campos.

Sobre Paris

Hamburgo

Renda Especial .

Renda Municipal
. 422$185

900$335

8:430$458

Tel�grapho
As linhas telegrnphicas fuuccio­

nanam hontem para o norte até For­
taleza(Ceará), para o sul atéJaguarão

CORREIO
Expede malas terrestres hoj e para

Laguna.

ANNUNCIOS

Correio
CARTAS REGISTRADAS

Robert Donath, Francisco Hitoril)
dos Santos, dr. Francisco JUIlqueil':1
Ayr0s de Almeida, Paulina Maria (l,'t

Lapa, Manoel Fernandes Garcia, Qui
teria Maria da Conceição, Antonio
Mildos, Francisca Dominune, Agos­
tinho Feltrim.
28 de Agosto de 1890.

E

ALLEMÃO

mente alêr e escrever como tambem
a FAI;LAR o idioma estrangeir,>
dentro de poucos mezes.

As primeiras lições serão dada'l
gratuitamente para conhecer-se O

3:800 a 4:000 methodo.

8:000 a 9000

160 a 180

200 a 220
500 a 560

600 a 620
15000 a 18000

700 á 741

640 a 680

560 a 620

29 de Agosto
CAMBIO

IVlovimento
. militar

6$000 a 7:000

8:500 a 8:800

4:200 a 4:400

Londres
Cambio bancario sobre

-·22

Baixou I) hospital militar o musico
João Manoel Dias.

Eilo.

Rendimento
Do di.a 1 a 28 ele Ag·osto. 49:282$4�6
Idem do dia 29 • . 3:556$542

433

535
FIRME

52:938$958

Inscl'ipções aceita-se no Hotel Au·
Tora.

FUMO SUPERIOR
A

PREÇO COMMO�O
NOARMAZEM

UM ELEITOR nIPARCIAL

Milhom ui to
bom............. 4:800 a 5:000

Arroz deeng-e-;' I

nho central .. 10:000 a 12:000! Antonio de Castro Garrdra
DE

A.rroz regular
e·bom .

Assucar mas-

cavo, kilo ....
Assucar mas-

cavinho.kilo
Toucinho bom
Banha em latas
de10 a 5 ki-A ALCOVA
los, kilo .......

Gomma sacco.

Café de 1 a sor­

te kilo .........

kilo .

SUICIDIO
Era forrada ele papel verde palli- Café de :t" sar­

da com gt'Upos ele mal'gaddas bran-, te kilo .........
cas em g['acioso e feiticeiro relevo.
Eu penetl>ei o secreto huwbral, tre­
mulo e supersticioso, como o ladrão,
que pc[·turba no meio da noite o

mystico sanctmtrio d'uma igreja. ,

A larga jallelia que abre sobre o

p')lllar e o jardim, enchia a alcova de
tibia luz, aromas penetranLes e su­
aves modulações ele passaras que
choram a despedida do sol. Cahia a
doce Tarde e os ultimas lampejos
do dia quebravam-se no regaço da
natureza extatica e voluptuosa. Nem
um sllspLro humano invadia a minha
santa attenção; apenas do fundo da
cl1acara chegavam-me ao ouvido
sobresaltado umas phrsses e umas
risadas argentinas, que o murmurar Ido arvoredo snti'ocava de espaço a

espaço .. A l'amilia corria os seus do­
minios; era a hora do passeio habi­
tual.
s6, sem que ninguem me surpren­

desse na pratica do singelIo crime,
calquei com pé impuro o macio ta-

Em Porto Alegre suicidou-se)
disparando um tiro de revólver
acima do ouvido direito, o cida­
dão João Estacio de Lima Bran­
dão, solteiro·, contando 34-annos
de idade.

Café de 3" sorte

Rua José Veiga n. 32

llCORClE GUiCa
Fabricado na Cidade de

Pelotas e approvade> pela
.�\.

Junta de Hygene daql1el-
1e estado acaba de receber
o agente nesta cidade uma
partida.

M. S. da Veiga.

LUVAS
DE

Ipellica
�lresquinhas

NO

ARMARINHÜJ

VILEllA
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Preços commodos
Segue-se pelo actor GOMES, uma scena cómica do seu reper_ Aprompta-se qualquer encommend

tório, intitulada:

_--- ..�f�·-·---

HOJE HOJE
30 de Agosto de 1890

ESTREA
'DA

Companhia dramatica dirigida pelos actores

GOMES & VIEIRA

ESPLENDIDO ESPETACULO

Primeira representação de importante comedia-drama em 3

actos do actor portuguez JOSÉ CARLOS DOS SANTOS, que tem

alcançado um grande successo nos theatros em que tem sido re­

presentada:

av
OU A

Dalna Romantica

• I PERSONAGENS

Antonto Martins .

Eduardo Pimenta .

João, criado velho.

Luiza, filha de Martins
Caneta dos Santos. . •

,;
Gomes
iei ra
N. Santos

M. Gomes

Magarão

A acção em Portugal

CAPENGA NÃO FORMA

Terrninarã o espetáculo com a linda comedia de costtlln�s bra­
zileiros, verdadeira fabrica de gargalhadas:

o SR. QUINCA TEIXEIRA

Natural de Itapoana
'PERSONAGENS

Quinca Teixeira, caipira, filho de José Teixeira. '. Gomes
Manoel Coelho, com preterições a espertalhão . Vieira
Ernesto, empregado de secretaria. . . . , . N. Santos
José, criado que �6 serve para entregar cartas. . . Magarão
Luizinha, filha de Manoel Coelho, e que estudou no

Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . M. Gomes

Esta comedia tem causado um vedadeiro delirio todas as

vezes que tem sido representada; por tanto ..

Ao theatro! Ao theatro!

Os bilhetes podem ser procurados desde j á na

Charutaria do Mendonça, e na noite do espectaculo
na bilheteria do theatre. J

Preços e horas do costume

• J. MOTTA, secretario

'.'
.

o MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COJ\tlMUM
apurativo da sangue
Elixir de velame e guacoACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

•

sem mercurl.O

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEHRA
Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.,

a
chegaram para o

�ste precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas é rece-

nhecido efficaz no tratamento de
)

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores Lrancas
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,

,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem ,

mesmo resguardo algum.

FRASCO . . . . 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACO TI NH OS

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADANAS EXPOSIÇÕES
.

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Unicos p:roprietarios ..... Santa Catharina

S. PAULO

Caporal )liineiro
De excellente gosto

Semilla ele Haüana
De bom paladar

Especial Rio-Nouo
Superior escolha

Imperial

Goyavo

'í\_io-Noüo

'Pomba
Gosto natural

J. Klaes Cia. partecipão a seus
D E amigos e antigos freguezes, que

algodão, brancas e creme acabão de estabelecer uma casa
de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados oiferecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

dos conhecimentos e facilitãa
todas as transações.

E' b b Proprietario da grande
om sa· er brica de FUMOS DA LUZ..

que, na officina Noceti a ��g04�O J,A'í\_'DIft.1 'PU�

Rua José Veiga 72, S. PAULO
Concerta-se Machinas de ��

Costura Endereço Telegraphico KLAES

DESTERRO
J. KLAES & C.a

a

TORRE EIFFEL

armarinho VILEl.lA

ende-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea eos fun­
dos para a rua doRosario}
contiguo á casa dos her­

deiros do tenente coronel Sebas­
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua T.rajano 11. 37

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

UNICA

Puro e apreciado

Material Superior
BÔAS MACHINAS

IPessoal habilitado

Fraco e saboroso
Flor-fina

....

De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
Fraco e delicioso

Capara] 'Brazil

De 1.· '>.ualidade
Ouro 'Preto

Gosto agr ada" el

'Barbacena
Virgem superior

)\raxá

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO
'

RUA DO JOÃO PINTO N. 18 ende-se um predio situ
ado n'este porto de des­
embarque, com casa

grande demoradia, fei­
ta de pedra e cal} com

uma fabrica de cerveja
completamente arran­

jada} quintal e terreno
sufficiente . para con­

I strucção de qualquer armazem

Chegou directamente grande, aqueducto com um gran-

• .
de tanque de ferro, oontendc-íüüü

caíxínhas de gomma al- litros cozinha casa de banhos

id
",

Illl on etc., por junto, ou a fabrica de

100 RÉIS UMA cerveja separada, por muito mo­
clico preço,

BREVIDADE

muito forte

MILITÃO JOSE VILELLA

GOMMA

13foI\.ATISSI)VIO

A. BRASILEIRA
ULRICH ULRicHSEN

Cidade deJoinville.Maio de 2890

Para cachimbo

Aymore
O melhor ao alcance de todos \

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS KCJ;l.EDITADOS ATE HOJE CONHEC
.

os SEM PllE-

PARAÇÃÕ NOCIVA •

A' VENDA EM TODO O BRAZ.
-

José Frtincisc Correia C.

'í\ IODE J}\.NEI{\o
CHARUTARIA

SARDAS! ESPINHAS I
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
.Excellente cos�etico aPl?rovaclo e auth?risado pe ; a inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a Imprensa (10 aio de
Janeiro.

Preparado inoifensivo e muito usado para curar as ESl'-­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A vend,::. em todos os ARMARINHOSe casa de.. PERFUMARIA

DE

Roberto Scholz
Rua da Lapa

-

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os maueis índíspepsaüeis para uma casa

milio amberi>

fornece para as typographias
todoo material indispensavel, das melhors

fabricas de Pariz
-----�� .._---

intas·· ypOS·· apel
�I'ACHIN AS

l\I_[AR.INONI
DIRECTAMENTE DA J2An'RICA

componedores. holandeiras.. caixas, escovas, fio s etc" etc
Tudo por preços beraussimos e da melhor qualidade.

} G}ZET} DO SUL está authorisada a receber
qualquer epcornmenda.

RIO DE JANEIRO
oi'

�I
'., "'

��. I�

II'

c O N F E I T A R I A E B ,I lH A R
Fonecimento pura bailes -Jantares - haptisndos -casa

mentos- Preços commodose tudo de primeira qua'rdadc
Empadas frese as todos os dia,s e todo f', qualquer generos dg

molhados escolhido e de magnifica qualidade.

I' - F;��Ci��OS�' �i�e;�a
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directa-ebeu
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Em frente ii Alfandega· m
Está diffinitivamente expo sto ';é:ciisposigão das respeitáveis famílias \d'esta capitale do publico em geral, o variado e moderno sortimento de' artí-

J.. ) d
.

b 1
.

1 ')'

gos concernenntes a 88GB ramo e negocio; reee enc o mais pe o uítnno vapor o

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigeneia que pus-
sa haver da parte de qualquer freguez.

-

(r--�. ,� -i-.r ].-' G".
.

O\�· --1r �C�,,_

Á �� (>�-1 ii�"; � l�J�. 1;;. A � �.

_"p ""�S .

a os
@

segumtes g
que v nde

1
�

pelo ultimo vapor C lOOeCOm
CORTINAS! I Tecidos modernos <') padrões dt's-IDe Et,amine ele côref;l para ja_llumb�ant:� ! �a;a :�sti(�OS: intit�la=

nellas e o que está mais em mo-
elos (Flores Catharinenses» e "FIo

ela
'

res da Grecia».
�

te •
.

Rendas de côr finas.

neros

s m re­

etidor.
Challes pretos de lã, para se­

nh ora
Lindas colxas para cama.

L�flÇj03 lã e seda para pescoço. Compoteiras, fruteiras. aparelhos MPdlltqs.
Ricos quadros, sortimento linde.
Camisas narn homem.
Gaitas brinquedos. realejos, eaixas lHlll::\CIt:
Fazendas, cohertnres, co.xas, meias, leo�s.
Perfumarias. ílluminação á giorno
Moinhos, facas, garfos, thezouras.
Flores.enfeites p,Ha chapóos de senhtHlTS.
Caruvctes.hu luinhas para pão e fruetas.
Prensas pa r a co ;iia r, pinceis.
Colheres, louças.

Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e culix de cristal
Ricos lampeôes Belgas.
Vidro e torcidas.
Papel impressão.

» fl orete e pezo.
Envelopes, grande sortimento.
Erva mntte e massas em caixas e caixinhas.

Balanças dccimnes e lampcóos pra'corredor!Lampud as para capa de meza.

Finalmente, muitíssimos generos que seria impossível mencionar todos.
Turnbe m grande soretimnto ii. chegar d'Ec ropa, que opportunumente se. publicar á.
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enham xrég-uezes� .

reças baratissi a

I. J

GRAVATAS! Luvas d8 pellica para homens nOiVh.

E' o que ha de mais modemo e e senhoras. I''llletes de Ir, finos para homens.

ehic- á « Principe ele Ga lles » VOlLS DE LÃ ? Lindasfltas escossezas largas I

para dar lago e lago feito, lindo. Para vestidos padrões lindissiJ1 para faixa, de seda pura.
sortimento. mos. .

IGrinalda para n o i v a s até MERINÓS DE COR
�21 �()OIJ I ,,1, e�'" -1� pelo 1 o

"U�a1)OIO,'ii'
' uma.

8uperior qualidade e côresl+" uu b(1 1 1I.l: I
LEQUES! bonitas. Watter-proofs de feltro c caserni-

Variadíssimo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO! ra ,
farrtazia para senhoras.

apurado gosto. Padrões de zosto, Rendas ele côr Torre Eiffél.

Lenços ele linho bordados para Lenços de �ec1a pongi para Armeis ele ouro para homens e se-

noivas. bolso. nhoras.

Manequins franceses. r> GO
Pulseiras de ouro modernas para

Ricos objectos de toilette LlHE U senhoras c meniúas.

para presentes. I Sobretudos modernos para 110- Brincos de ouro modernos de ar-

Capotas em fórmade gri nalda m ens. golla para senhoras.

para senh 01::1 -J(;1 derniérernode
I

�ind��. te.rno� elo brin e ele ,casen:i- Broches ele amo modernos para

Fi ta n de fn tasia ele toel as as
ra superior, pala 1l�en1l10S. Ceroulas senhoras.

'.
c i')

1 " �c c c ele crctoue e algodão, espcCla:s bor-
1 • ,�:. • -r ;

COI es e iarg UI as. dadas, para homem. Capas impor- Completo SOl tlmonto ele sobretu

Estractos finos de Houbigant, miaveis para homem Camisas meio dos de feltro e casemira para meni-

Piver, Pinaud e Lubin. linho e de morim, para homem. nos.

Pannos adamascados p a r a II j\/�eias .de CÔ ,r}inaS ?ara meni,nas Cintos de couro para s.enhoras.mesas. c li IS rtes ele, idrilho PI eto,moclernos Fitas pretas modernas ele chama-

Me' as ele la- para home 1 para senhoras.. . � I t� c' i�'1.
,

•
L S e

Lenços de secl � pon�'l para bolso lot� e
oc,hama o. Co e se ilm. , "

senhoras. Lindos ternos fantasia para meni i'vJ.CL,S fio escossia abertas corupri

Véus prteos grandes de seda nos. das para meninos.

para viuvas. Cortinados ele cro c h et para cama BREVEMENTE!
, Challes ele lü ele cô r , variado SOl' """"

Tesouras finas para bordar I timento. �

� BREVEMENTE!

'v

JOilO Ronfante DemariaE' A.�CAS_A DO 00 HLOI
EM FRENTE Á ALFANDEGA ESQUINA DA CONCEIÇÃO

MACIIINJ\S P-LLtRA B}1�NEFICIAR CAFÉ
RODAS O' AGUA

MACHINAS A VAPOl{
TURBWNA

MOINHOS DE FUBÀ
ALAMBIQUES
LAVADORES DEBULHADORES, ETe.

EpgepDos de serra, rpoevdas de

carwa

.

r>ESOASOr!!..DORES

E

CONDUCTORBSBRlH\UDORES,DESPOLPf.�DORES
,._.J

c.l1deil'a,,;'multitubulares para qUi;imar bagaço ou C;ISCd de cal'8. PI'(j!1SilS hydl'aullcils e blJmbas de todos os tam3!lill):'j Carneiros hydrJtIlieos para levdnlat (jO'tH J.r.l�'19 hgt1
(lhos CO!1lplt'.tis para farinha, Eng,�nllOs completi):S pilrJ bi;il1lueiaf arroz, C:-lLildor�s, El'aporudorys a vapo!', �1achinismo completo para o fabrico do assuc,u', COrl'eiiUIJll1ç Sf)�il ed<e' b!urll
crha superiores' Oleo especial pi:lra m!1cbinilS.

LIDGERWO()D MFG. COMP. LIMITED
AUTORiSADA POR DECí-1ECTO N. 9.623 Di:. 7 DF AGOSTO DE 1886

f'"

SOBRlH]O 95 l=tUA. DO O-U�V-IDUR 95
RIO DE J,u'mmo 11"1 e 116 Ral], da, Sauie.

e i\.MPIN AS R�w LidJei"woo::l. 'l'AUBA.U1'É.

SOBRADO
S.\.Yros R·:'&rt do GeneNt! Ca'nxra. S. PAULO RwJ, do Cúmn'Ji'ci,1) 1 i. NE]v- Yoai( n . .';)0 LiDerty :;;tr.t�

, IVa Pi'aça dI}, J!,isttJçrio C(LI..TRIGEl ... Escos,j·x. SÚO]'R'lHLâ. Jav!Z . . CAIX>l IY) CiJ[t[Vtl@ Eiiri


